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Ultimas 
Escoam-se as horas em que a 

humanidade se despede de 
mais um ano. Integrando-se no 
giro eterno do tempo, leva con-
sigo alegrias e tristezas, pros-
peridades e misérias, çorrisoB e 
lágrimas espalhados no coração 
de todos o» habitantes do Pla-
nêta, nossa morada redentora. 

Um ano que morre lega, aos 
que o viram desenrolar-se, uma 
erança de bens e de males, de 

oportunidades que passbram e 
quase nads aproveitadas na a-
quisição dos tesouros da exis-
tência. 

Clamem os insatisfeitos que 
o «velho» ano não foi venturo-
so, nfio se constituiu portador 
de dádivas para os que o sau-
daram ao nascer. Não foi pró-
digo em risonhas concessões aos 
que sonharam despertos com 
realizações destacadas, recebidas 
como presentes de Papai Noel. 

Acalentadas esperanças nos 
corações que ansiaram pela 
posse e aspirações de conquis-

a s d e I 9 6 0 

U n i d o s n a l l a i l i c a ç ã o 
Agnelo Mort to 

Duam com novos planos, outros 
programas, anseios de felicida-
des e v«nturas)para com o subs-
tituto a nascer dentro de ho-
ras! 

— X — 
Também nó?, por fôrça de 

circunstâncias, involuntáriaa u-
mas, e outras não, julgamo-nos 
no dever de algo dizôr sôbreo 
ano de 1960. Nosso ponto de 
vista desvia-se um tanto da ro-
tina, um pouco diferente do 
comum. 

Nossa maneira de analisar, 
destoa da praxe milenar, não 
utilizando o vocabulário maldi-
zente e injurioso, tão do feitio 
da coletividade humana quan-
do recebe rajadas contrárias às 
suas ambições. 

Nos dias do ano que desapa-
rece, só recebemos ensinamèn-

tas n » .ater . . social, comerei.], ; , e „ u d o r e 8 , e p o r vfzesdii 
nnl(hi<a m fm.nr.ir. r»«lAram .. _ .. ' politicai a financeira, reataram 
como flórea fanadas no vácuo 
sombrio dai coisa» irrealizáveis. 
Para tantos, tudo falhou! O ano 
findo, já em lenta agonia, ma-
nifeatou-lhes sua usura em qua-
se todos os dias de aeu curto 
reinado, dispensando 6 legilo 
interesseira e ambiciosa, justa-
mente o contrário daquilo que 
dèle se esperava. Não foi boto, 
recrudesce o vozeiro daa almaa 
decepcionadas! 

Amargaram um ano de mesa 
magma, herdado doa aete anos 
de escasiaz a foma do profético 
aonho da Faraó! Foi grande a 
colheita de dór, desmoronamen-
to de caatelos, pobreza, lutas! 
Procedeu como indiferente pa-
drasto, lm fMndo oa crédulos 
enteadoa a agirem por conta 
própria, vencer aa dificuldade?, 
manter os paupérrimos larea, 
enquanto a enfermidade solapa 
va oa corpoa subnutridoa, e i 
morte aorrttelra arrebatava al-
guém. 

Da outra margem, oa favore-
cidos, sorridentes, abastados e 
vitoriosos, tecem encómios ao 
ano generoso que lhes propor-
cionou bons negócios alguns, ou 
• maioria, até da iChina», pra-
zeres fácsis i m io , mesa lauta 
e bolsas recheladaa. 

Viveram os seus dias, sem 
espinhos a atropelos, sem o cér-
co de ecferraidedea, gozando os 
encantoa ;da vida sem contrarie-
dades, aam temores e sem altas 
preocupações pelo presente e 
pelo futuro. Tudo correu bem, 
além da eapectativa, todoa os 
planos se realizaram, oa deaejos 
aaslm como sa paixSes foram 
satisfeitos. 

O ano fot bonançoso, farto, 
complacente, botn. Não há ra-
zfiea para maldizê-lo Culpá-lo 
por uma eventualidade menos 
confortadora, s*rla injustiça, de 
ingratoa ou mal sgradecldcs. 

Assim pois, premiados e es-
quecidos, entAam hino« isudató-
rloa a condenações ao ano que 

h o r 
José Russo | Ao «-ncerrar êste período de 

se finda, culpando-o ou reve- femP°- fragmento de nos*o ca-

renciando-o. .lendário, imploramos a Deus 

E êle passa, indiferente, de- fortaleza e coragem para pros-

saparece, e as multidões conti-18eguirmoo no derradeiro trecho 

'da estradada, siúde para o tér-

mino dos empreendimentos tra-

çados, e uma migalha daquele 

tesouro do Cristo, tão reco-

mendado aos que estão sujeitos 

aos embates da incompreen-

são;- pac*ência! «Pela paciência 

possuireis as vossas almas». A-

gradecemos ao Senhor e Mes-

tre a rnisericórdiosa assistência 

e inspiração que nos foi dis-

pensada na travessia de 1860. 

Aos espíritos amigos e indul-

gentes, a nossa gratidão since1 

ra pelo amparo fraterno que 

nos deram, sem o qual teria-

mos tombado mais uma vez ao 

pêso de nossas imperfeiçõea, 

nos sulcos do caminho. 

Que o ano de 1961 seja bas-
tante proveitoso a todos oi 
componentes da familia huma 
na, são os Votos êjue dirigimos 
a Deus, em todos o8 dias que 
nos forem concedidos nesta 
xistência. 

Que melhor assunto para Pste 
fim de ano, qnanáo o ciclo do 
teinpo nos pede balanço de ativi-
dade*. senão o de falar sóbre a L-
niflcaçáo dos espíritas! 1960 foi 
definido como pródomo para dias 
ineltwresl E alcançamos 1061 pleno 
de confiança nos homens definidos. 
Ifosea esperança melhor se acentua 
hoje, já que ontem ela nos foi a-
lenlo de todos os instantes. 

Tivemos realmente surto de âni-
mo em muitos espíritas. Ai estão 
as atividades do Consillw Nacio-
nal da Federação Espirita Brasi-
leira e o trabalho inceisnn'e da 
USB ntsse objetivo sublime. A úl-
tima reunido do constlko da Uni-
do dag Sociedade. Ripfritas do 
Estado de S. Paulo presidida por 
Carlos Jordão da Slloo e realiza-
da a 11 dftle mês de dezembro de 
liMiO, confirmou que, de lato, lodos 
os participante* ali compareceram 
animados do mesmo propósito. Já 
diste alguém que o Espiritismo 

ras lições. Quanta coisa êle noa 
ensinou » quantas corrigendas 
nos apontou em nossas atitudes 
e procedimentos, só Deus o sa-
be. 

Revelou-nos, mais uma vez, 
uma faceta dftsse inundo mia 
terioso e desconhecido que é a 
alma humana. Mostrou-nos 
nuanças diferentes das ações 
doa homens, sempre em confli-
tos com iníerêsses mesquinhos 
e subalterno,. 

Mestre de alto descortinio, 
catedrático impar de tôdaa as 
leis, ministra ao mesmo tempo 
conhedmentoa e experiências a 
todoa oa alunos tnatriculadoa na 
eacola da vida, corrigindo, en-
sinando e premiando, indistin-
tamente, com igual benevolên-
cia e solicitude, chegando todoa 
ao têrmo do curso com resulta-
dos poaitivos noa exames finais. 
Um ano deaaparece e outro aur-
ga. O passado regiatra indele-
velmente tódas as ocorrências 
que ae gravam no intimo dos 
sêrea, e com o novato o alertar 
de novas aulas na eterna ca-
minhada do progresso espiritual. 

Façamos um exame sereno, 
justo e introspectivo do ano 
findo, e por certo notaremos a 
participação de beneficio» que 
êle noa legou. 

Fim de ano é tradicional ns 
feitura dos balanços materiais. 
Na eafera mera! um balanço 
deve ser rigorosamente elabo-
rado para ae conhecer o mon-
tante dos lucros... 

Um ano que nos deixa, ja-
mais apresenta prejuízos. Quer 
na bonança ou na borraaca, oa 
resultados sSo sempre positivos. 

Em nosso setor, ombreando-
noa com os ms! aventurados, 
criaturas arcadas 4a provações 
revestidas de tantas variantes, 
colhemos no curso do ano al-
gumas flóres e feixes de espi-
nhos. Aprendemos mala 
página do grande livro doa des-
tinos. 

O confrade Antonio Car-
los Silva, mui digou Presiden-
ta do Centro Espirita «Eurí-
pedes Barsanulfo», vem por 
nosso intermédio manlateetar 
os seus mais sinceros agrade-
cimentos a todos os que aju-
daram-no nas despeaas da re-
torna da séde dessa entidade. 

Aa referidas lespeeas or-
çaram em Cr t 30.180.00 sen-
do que Cr$ 9.000,00 destlna-
ram-se & reforma de móveis, 
Cr$ 4 780,00 A pintura do 
prédio e Cr$ 16 408,00 ao pa-
gamento do Sr. David Fran-
cisco da Silva que financiou 
diversas despesas do Centro. 

Nós de «A Nova Era» noa 
congratulamos com o amigo 
Antonio Carlos e com todos 
que com êle ccntr ibuimm para 
esta óbra que virá, sem du 
vida alguma, engrandecer o 
Espiritismo francano. 

Koie, 31 dc Ocitmbro de 1160! — 

Us de li h low ut M a ! — 

i.l.» «eJHtiri ie 19(1! 

tini ptfiirft ft (tau ttt Medi 

O tempo não existia. Criâmo-lo para nossa 

conveniência e bem estar. 

E na oportunidade dèste novo período que 

recomeçará amanhã, é com imew*a alegria 

que formulamos a todos nossos amigos, assi-

nantes e colaboradores, ardentes e -sincero« 

votos para que o mesmo lhes seja repleto de 

venturas e pródigo de progresso, sob as bén-

çães do Divino Mestre Jesus. 

Casa de Sande « A L U I K A » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Manoel Sardinha C r i 300,C0 
Joaquim por intermédio de José Ortivo Car-

100,00 
2000,00 

200,00 
100,00 

lonl 
Um anAnimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

BALSAMO: Venerando V inba 
José Garcia Sanches 

IGAÇABA: Resultado de ama li*ta a cargo de 
Antonio Cândido de Paula 200,00 

ITAJUBI: Estevam Perez Alvares íOO.OO 
CÀMPINAS: Lázaro de Araujo Machado 200,00 
FRANCA: Edson Flausino: 5 ke. de pftes. 

Odorico Alves de Andra dc: 1 feco de batata? 
Homero B. Sandoval: 6 k« de p&ina. 
Orlando Zanetti: 1 saco d9 arroz em casca. 

IGAÇABA: Liftta da Antonio Candido de Paula 37 kc de 
feijão, 14 ftangos. 

PEIROPOLIS: Peiró & Cia.. 1 taco de arroz beneficiado 
CÁSSIA: Rogérito Rodrigues Pinto 1 «*co de arroz em casca: 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Rardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade t coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lbes a devida 
recompensa. 

Franca 19 de Dezembro de 1.960. 
JOSÉ R U S S O . Provedor - Gerente 

sem unificação não sobreviverá e 
isio porque os homens ainda o do 
sentira ti* em si essa responsabilida-
de. Se a Doutrina Consoladora re-
presenta o Paráclito prof+lisado 
pelo DitHno Âmigo tia dew estar 
integrada em seus conceitos eternos. 

Dessa maneira, todo o espírita 
compenetrado de seus compromissos 
e deveres dive szntir o valor inten-
sivo destas palavras de Jesus. *Pai. 
permiti que êles (os discípulos) se-
iam uno comigo, assim como eu 
sou uno convosco». 

A extensão do colégio apostólico 
atingiu também ãquèles que senti-
ram necessidade em estabelecer pa-
ra os homens o clima de harmo-
nia e paz perduráveis!. Ris, então, 
o sentido exato da unidade divina 
em relação conosco, criaturas ain-
da titubeantes e ingratas. O pró-
prio sentido de Religião (religare) 
nos dd o sentido ile nos retornar 
ao Criador. 

São realmente promissoras as 
normas programadas pela nossa 
ÜSE de S. Paulo, que jd despertou, 
também, em outros Estadas do Bra-
sil. o enterêsse de muitos espiritas 
para êsse objetivo que se casa ao 
«trabalho incessante». Que as fede-
rações e uniões repousáveis sintam 
que os próprios confrades sentem 
necessidade dessa unificação inadiá-
oel. E valemo-nos, hoie da repor-
tagem sempre oportuna que nos 
envia o Cícero Pimentel • valoro-
so trabalhador da nossa causa, 
que nos retrata bem o aspecto des-
sa empreitada de sentido espiritual 
para a familia espirita. 

Esta crônica deveria estar em 
secção própria, no entanto, como 
ela nos oferece elemento de susten-
tação para os argumentos desta 
coluna, vamos tramcrêvê-la na ín-
tegra, a fim de que nossos com-
panheiros se capacitem do valor 
de muitos compromissos em face 
do programa doutrinário da hora 
presente... 

Eis o qve nos envia dr. Cicero 
Pimentel: .AS SEMANAS ESPIRITAS 
E O FORTALECIMENTO DAS «£/. 
MBS» . As uniões municipais Es-
piritas, criadas pela VSE.com sede 
em S. Paulo não mereceram o 
apóio total por parte dos Centros 
e Mocidades Espiritas dos muni-
cipio* paulistas. Há mesmo VUES 
criadas qve pouco tempo duraram 
e a maioria, realizaram muito pou-
co no setor doutrinário. Vem nos, 
agora, pela *A FLAMA» de Ubera-
ba - MG. noticia alvissareira da 
criação da AME dali. Trata-se da 
'ALIANÇA MUNICIPAL ESPIRITA», 
que em pouco tempo reuniu prèti-
camente todos os centros e mocida-
des espiritas da cidade 

Haveria lá, é verdade, ólimo am-
biente espiritual e de compreensão 
fraternal - senso tsse profundo pi-
ra nossa doutrina. Per que não a• 
coniece o mesmo nos Municípios 
de S. Paulo? Falta, ao que nos pa-
rece, maior visão dos diretores das 
entidades espíritas, que se preocu-
pam exclusivamente com as alivi-
dades de seus núcleos, esquecendo-
se por completo a parle de contato 
fraterno e da propaganda sadia 
io Espiritismo para a massa po-
pular. 

A realização das Semanas Espí-
ritas desempenha paptl fundamen-
tal no fortalecimento e mesmo cria-
ção das UMES Um exemplo 'ri-
sanle « o que m deu em Santo An-
dré Em 1951 foi realizada a pri-
meira Semana Espirita local e, co-
mo consequência, foi criada a U-
nião Municipal Espirita. Decorri-
dos. 10 anos, participamos agora 
da iVÊClMA SEMANA ESPÍRITA» 
de nosía cidade o que se realizou 
sob bem orientada propaganda. 
Dos diversos centros existentes na 
cidade, um terço' pelo, menos, está 
ligado à UME local. É são êstes 
justamente os melhores orientados, 
os outros realizam práticas total-
mente anllkardequianoa e aoabai-ão; 
no futuro, ou por aderir a União 
Municipal Espirita, adesa d USE ou 
terão que desaparecer, porque não 
encontram base doutrinária condi-
gna, Agora mais do que nunca a 
hora é tT' - *"— t de UN IÃO em timo da USE». 

Sem fatfor, o reconhecimento por 
parte de nosso companheiro que 
escreveu essas considerações relacio-
na-se perfeitamente com nosso an-
seio e sonho. 

Qve no ano entrante os dirigen-
tes de entidades espiritas sintam 
sua responsabilidade e quanto * 
sublime trabalhar pelo Cristo com 
o sentido exalo de sua unidade 
pois ainda reforça-se a necessidade 
da Unificação sua advertência. 
* Venhuma casa subdividida sòbre-
existirá ao Vendaval» . *. 
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Boa Ventura, Boa Ventura, por que me Persegues? 
Ss lançarmos um olhtr para1 seguidores do Mestre ecoai ls-

os acontecimentos passados ve-

mos, que Deus, para operar gran-

des transformações que a evo-

lução exige, >arve-Se de ho-

mens boos e maus, a fim de 

que acirradas lutai ldeológicta 

se estabeleçam a contribuam 

para qua a Luz da Verdade res-

plandeça em beneficio de todos. 

Para que Jesus pudesse «e 

desincumbir satiafatòriamente de 

sua missão, os espíritos prepos-

toi ds Deus ie Incumbiram de 

colocar aos governos, homens 

menos agressivos, conforme ve-

mos Herodes ser substituído por 

Arquelau. Vemos sinds. na épo-

ca, César, o Augusto, pouco se 

Importar com os rumores em 

tõroo do nome e da doutrina 

de Jesus de Nazaré. Eli então 

que Jesus termina Sua missão 

e, para que sua doutrina nfio 

caísse r.o esquecimento, César 

é substituído por Domício Nero, 

perseguidor que avassalava a 

cidade com os espetáculos odio-

sos do seu nefando reinado. 

Homem frio, impiedoso e con-

tumaz contra os profiteotes 6a 

nova Seita; um autêntico psi-

cooeurótlco com todoj os sin-

tomas de manifesta esqulsofre-

nla. Em 69 assume o poder Sér-

vio Sulpicio Galba, cujo man-

dato durou poucos mêsss e du-

rante sua geitio, lutas nua i ro-

sas encheram a cidade de pa-

vor e sangue. A Batalha de Ba-

drlac destronara Galba e assu-

mia o poder Vitélio, que ins-

taurou novo circulo ds cruel-

dades eia todos oi setores po-

líticos, tendo governado oito 

mêsei e dias, entregando o man-

do do império a Vespastano, 

um dos melhores imperadores 

que viera para dar uma trégua 

à i perseguições. 

Clraçia i Ignorância da mis-

s lo de carrascos que lhes l i r a 

confiada paio sito, desencadeiam 

uma série de perseguições aos 

so contribuem de modo inequl 

vaco para que a doutrina nas-

cente fdsse conhecida em todos 

os quadrantes do plaoíts, ao 

passo que sem elas é quase cer-

to que o Cristianismo jamais 

atingiria as metas que o plano 

superior se propusera alcançar. 

Por outro lado, àsulo ds Tarso, 

valendo-se da proteção do Si-

nédrio romano, dizia-se defen-

sor da lei de Moisés, mas sue 

cegueira espiritual não lhe per-

mitia compreender o significa 

do do sexto itandamento; sal 

então, no encalço dos cristãos, 

espalhando o terror e a morte. 

Jeiüs, profundo conhecedor 

do programa de açio Divina via, 

em Saulo, um Vaso Escolhido 

TheodomiTo Rossini 

para o desempenho de signifi-

cativa mlasio; e eis que chega 

o momento em que o Mestre 

já em espirito lhe aparece na 

estrada de Damsico e barra-lhe 

os pastos, derrubando-o do ca-

valo e em voz doce e meiga o 

interroga: «Saulo, Saulo, porque 

me persegues?'. 

As curas praticadas por Jesus 

e seus discípulos eram, apenas 

um sinal para lhei dar autori-

dade para falar do Reino de 

Deus. Todavia é oportuno lem-

brar que as perseguições, por 

seu turno, não só serviram pa-

ra pôr & provas oi verdadeiros 

cristãos, como foi sinda a mais 

beis técnica de propaganda do 

cristianismo, usada pelos espí-

ritos superiores, para a defini-

tiva implantação do Reino de 
Deus na Terra. 

Diante do exposto, não vemos, 
absolutamente, em noiso irmfio 
Frei Boaventura, um inimigo 
do eiptritismo, mas, uni exce-
lente colaborador e quiçá um 
vaso escolhido que merece to-
do o nosso respeito, tôda a nos-
sa admiração, não peia sua pa-
renética, mas pelos dotes de 
invejável inteligência e cultura, 
pelo seu -Hnamlsmo de lutador 
intimorato, embora o faça em 
obediência ás determinações de 
seus chefes sediados no estran-
geiro. 

Se assim deve ser, s& nos 
resta aguardar o momento em 
que o Senhor lhe prepare tam-
bém, uma Estrada de Dimaico. 
em qualquer parte do Braail e, 
ém fulminante visão lha Inter-
rogue: "BOAVENTURA, BOA-

VENTURA, Porque me Perse-
gues?". Nêsse dia, então, Jesus 
lhe lndicarí um novo Ananias 
que se Incumbirá de lhe tirar 
as Escamas que lhe cegam ai 
vistas espirituais e certamente 
terá que mudar também o no-
me, como féz Saulo, e em vez 
de BOAVENTURA passará » 
as chamar SO-AVENTURA. 

Dura lex, ied lex. 

Já se encontra novamente 

em nossa Livraria, «A Nova 

Era, o Livro de autoria do 

Sr Dr. Salvador de Maio, 

intitulado: O Poder da Mu-

lher e a Delinqüência. 

Encadernado Cr|. 258,00 

Brochura « « tM.OO 

Fedido polo Hrembolso. 

f.. Poslal, «S, Fraiira, S. P . 

Tão só por 

Dcpoifl de ter é$U Jorrai 
reendereça-o a um teu amigo. 

É mail um melo da prop*-

gar > Doutrina. 

Oitimamente temos observa-
do noa leitores de livros espiri-
tas, uma acentuada preferência 
pelas obras mediúnicas, em de-
trimento qusse totsl dos traba-
lhos, não raro brilhsntes, de ex-
traoidinário valor, de autores 
encarnsdos 

Ainda recentemente faláva-
mos a um confrade sôbre s mo-
numental obra do Professor Ru-
bens C. Romanelli, <0 PRIMA-
DO DO ESPIRITO», ouvindo, 
de Imediato, a pergunta: - «Qual 
foi o Espirito que ditou êise li-
vro?». . 

£ise fato já tem aldo obser-
vado por outroa contradea e al-
guns dêles reconhecem mesmo 
que têm essa aapeclal preferên-
cia paias obras mediúnicas. 

Queremos, désde logo, deixar 
bem claro que gostamos, e mui-
to, dos livros que nos chegam 
através da pslcografla. Nada 
mais justo e natural, de vez que 
oa autores-Eapíritos dispõem d* 
maiores recursos para ab jrda-
rem com mais propriedade ss 
questões que mala de perto poa-
aam interessar e aervlr aoa en-
carnados. Ninguém, aqui oa Ter-
ra, poderá ter mais autoridade 

do que Emmanuel, André Luiz, 
Humberto de Campos e outros 
luminsres da Eapirltualidade, pa-
ra apresenisr-nos trabalhoa de 
mais alta oportunidade, peloa 
précisos esclarecimentos que 
contém. Parece-nos inteiramen-
te indiscutível ésse aspecto do 
problema. 

Todavia, eentlmos que, por 
virias razões, não dsvemos fi-
car alheios ás obras dos auto-
res-enesrnadoa. Quanto esfôrço, 
quanta abnegação, quanto amor 
por êlea empregados nêsse tra-
balho em favor da divulgação 
doutrinária E também quanta 
beleza enfeitando o extenso cam-
po llterárlo-esplrtta. Obras de 
Fôlego, moDstraudo a capacida-
de de confrades profundamente 
empenhados no estudo da Ter-
ceira Revelação; obras de cora-
çSo. sensiblllzsndo-nos, tocando 
oa recônditos de noaaai almas; 

serem 
Carlindo Dias 

M e d i ú n i c a s ? 

dadelros roteiros de luz pars 
os c»gos de espirito; obras de 
esclarecimento, refutando alei-
voaias anti-eipiritaa! Seria jus-
to relegar ao abandono livros 
como * A Reencarnação e Suai 
Provas», de Carlos Imbiaiahy e 
Mário Cavalcsntl de Mello; «A 
Teoria Corpuscular do Espirito», 
de Hernâni Guimarães Andra-
de; -Lindo« Casos de Chico Xa-
vier», do Professor Ramiro Ga-
ma; «iluminação», do Professor 
Leopoldo Mschado (guando ain-
da encarnado); "O Primado do 
Espirito", do Prcfeasor Rubens 
C. Romanelli; "A Evolução", de 
Csrlos lmbsssshy; "O Espiritis-
mo d Luz da Critica", de Deo-
lindo Amorim, e tantas outraa 
jóias da literatura espirita, pro-
duzidas por irmãos que ainda 
se encontram em romagem ter-
rena? Não pensamos aaiim. E 

obras de orientação moral, ver-por nfto termos nenhuma pre-

tensão s escritor, quando assim 

falamos, é que sentimo-nos in-

teiramente á vontade para pe-

dir a atenção dos Ultores de 

obras espiritas pars ests ques-

i t o . 

Meditando nêstes s em mui-

tos outros aipectos da premis-

ss squl levantada, parece-nos 

que chegaremos fácilmente á 

conclusão de que, sem nenhum 

prejuizo do nosso vivo Interés-

se peias valiostsslmss obrai dos 

autores- Espíritos, devemos tam-

bém ter s nossa atanção volta-

da para os nossos Irmãos ter-

renos que, com etrpenho, com 

dedicação, com sacrifícios de tA-

da ordem, oferecem-nos o teu 

coração, a sua capacidade lnte-

lectiva, a orientação moral, em 

primorosaa e extraordinárias pe-

ças llterdrias. 

t i tapai, i E l i t in i l i i i i Espírita 

D E S E N C A R N E 
Em Itspuranga, Estado de mente com o confrade Dioge-

Góias, desencarnou em 22 de 

Novembro pp., com a idade 

54 anoi , nosso confrade i r . 

Nlcésio Moreira Brandão 

Base amigo, que vloha há 

tempos sofrendo de pertinaz 

moléstia, — era Presidente do 

Centro Espirita «Paz, Amor 

e Caridade» em Itapuranga, e 

om do* deiapsvadores do es-

piritismo nessa zona Junta-

Um livro útil escrito 

por José Rusio cuja ren-

da se destine ao «Lar da 

Velhice Desamparada» - de 

Franca. 

Pwr. Cr.S 89,00, li-
vre 4l porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

nes Lourenço ds Carvalho, 

fundou e construiu o Dispen-

sário «Sflo Vicente de Paula», 

que concede auxílios vários a 

todos os necessitados oare-

centes de amparo espiritual 

e material. 

O 8 r, Nlcásio Moreira 

Brandão deixa numerosos fa-

miliares; á Da. Sebastiana 

sua eipõss, enviamos nossa 

solidariedade crista e ami-

ga, extensldade a todos seus 

parentes. Ao espirito llbsrto, 

enviamos nossas prsess so 

8enhor Pa-a que lhs dispen-

se multa tranqüilidade s com-

preensão em sua nova vida. 

Leia e assine 
«A NOVA ERA» 

De passagem por Araguari, 
a cidade amena e florescen-
te do Trlftngulo Mineiro, a 
serviço doa jornais e revista 
que representamos. bem oomo 
do Lar «Anália Franco,, com 
sede em São Manoel, no Be-
tado de Sfio Paolo, tivemos o 
grato ensejo de assistir, a 
convite multo honroso, do no-
bre e devotado confrade A-
dolfo Carisio, ao festivo e 
brilhante encerramento das 
aulas no Edncandárlo supra 
menclunado, que foi levado 
ao etsito, de maneira solene 
e deslumbrante, nom ambien-
is de real harmonia, ds amor 
e de fraterna cordialidade. 
Êsse feliz acontecimento, po-
rém, que transmite luz. saber 
e carinho a numerosas criso-
ças pobres, desajustadas, ti-
ve lugar, em 30 de novembro 
findo, no vasto auditório do 
modelar Educandário, cuja 
tertúlia foi presidida pelo o-
peroso irmfto Carisio, na qua-
lidade de fundador e diretor 
daquela empolgaste Casa ds 
Instrução. O confrade Adolfo 
foi também, a convite, molto 
digno paraninfo da turma de 
21 alunos que obtiveram cer-
tificados, na 4a. série, em as 
Escolas Reuuldas «Mschsdo 
de Assis», que funcionam na-
quêle Estabelecimento de En 
sino, sob a competente ori-
entação da Insigne diretora 

«egutioeia te Leourda Sttitlio 

d. Matilde P. Caritio, tendo 
oomo ilustres e abnegadas 
prolessôras: d. Terezinha T, 
Oliveira, d. Dlnda M. Calcá-
gno, d. Fuenssnta T. Naiclutti, 
stas. Neila N. Alcântara, Ed-
na M. Coita, Dorcelina Santos, 
Mari Stela Barbosa e Zaira 
Cardoso. Prestaram, com efi-
ciência, durante o ano letivo, 
a sua útil e valiosa coopera-
ção, como dedicadas profes-
soras auxiliares: d. Rins P. 
Carisio e d. Norma T. Macha-
do. Naqsêle dia, às 8 horas, 
de acArdo com o belo pro-
grama elaborado, estiveram 
presentes ao solene ato ds 
entrega dos respectivos dl. 
plomas aos várioa alanos ds 
4a. eérle que foram aprova-
dos: d. Hermínia, digna espfl-
sa 4o sr. Prefeito Municipal; 
srts. Líbia Vieira, Orientado-
ra do Eoslno e da Merenda 
Escolar; d. Julieta F. Cançado 
presidente da Assooisodo das 
Senhoras Espiritas; J o ã o Fal 
comer e Sebastião Osni», re-
presentantes da Loja Maçó-
nica local; José Dias da Cu-
nha, membro da Caixa Esc o. 
isr «Machado de Assis.» Lo-
go após composta s mesa, po-
rém. foram Iniciados oa tra-
balhos. enm o oanto mavioso 
do Hino Nacional, que foi sn-
toado, em forma orquestral, 

pelos alunos e protessdras 
daquêle benemérito Educan-
dário. Fêz-se ouvir, em pri-
meiro Ingsr, a linda gsrAta 
Iraci Martins, n a n a breve • 
vibrante alocução, que falou 
em nome de seas diletos co-
leguinhas. A seguir, usou da 
palavra d. Matilde F. Carisio, 
ilustre e digna diretora do 
Edncaodárlo, cuja peroração 
loi alusiva so radiante enosr-
ramento das aolss e aos alu-
nos diplomados, bem como a 
tódas as crianças das Escolss 
Reunidas. Também tlvemoa o 
eni f jo de ouvir, com emoção 
por vários e interessantes a-
lunos, lindas e atraeutes de-
clamações.. Discursaram, por 
fim, inspirados e eloqiiêntes 
oradores. Sâo êlea: Newton 
de Abreu, presidente da Caixa 
Esoolar; arta. Llbla Vieira, re-

f iresentando o sr. Prefeito e 
alando em nome de sua gen-

til espflia, qne estava pre-
sente; Adolfo Carisio, ardo-
roso diretor do Educandário 
o singelo antor desta repor-
tagem e outros. O confrade 
Adollo Carisio, paraninfo dos 
graciosos formandos qus 
presidiu os respetivos traba-
lhos, spãs a inspirada prece 
e o canto do Hino Naòlonal 
deu por encerrada a mais be-
la, a mais cordial • fraterna 
reunião. 
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k T e o r i a ' C o r p u s c u l a r d o E s p í r i t o » 
nos doa que »creditam 
Ido providencial a publl-
a feita pelo nosso ilus 
•r. Hernâni Guimarães 
ade, do teu portentoso 
«A TEORIA COSPUSCU-
DO ESPIRITO», 

nosso melo, de quando 
ez. deve ler agraciado 
obras como a que eecre. 

0 competente engenheiro 
Ittsta, residente na Pao-

k. 
1 e outras se incumbam 
ostrar ao «snobismo» das 
Iras que o Espiritismo 
tunda conceitos. 
obra surge em boa bora, 
:Ipalmente, qusndo há 
tendência curiosa de a-

sados espiritualistas, de 
lanecsrem Inclinados a 
nonjolar metapsiquico (1). 
Metapalqulca, nfio obatan-
«speltável, forçoso é re-
tecer - nasceu sem asas; 
suas Investigações sen-

te e desordenadas, auto-
lenada a ruminar lndefini-
ente fenômenos palqulcoa 
digeri-los, nSo noa pôde 
nestas noventa anoa, um 
nhã. Seus métodos mais 
'Cem luxuosas juatlHca-
a para a dúvida, do que 

sadio propóalto de IntegracAo 
espiritual, glacialmente espa-
lhando sementes bizarras, In-
compatíveis com o terreno 
fértil da seara doutrinária. 

O médium é o «suj»t» e a 
simples mediunidade de in-
corporação, a «prosopop ese 
metag nomie»... 

Acreditam, também, os sim-
patizantes dos Sudres e Pod-
mores, que a cunhagem de 
palavras híbridas ou neolo-
gismos exóticos, estabelece, 
por ai sé, bases unitárias que 
expliqueis a Vida suas traje-
tórias e decorrências. 

Leiamos éste trecbo da 
pdglna 14 de «A TEORIA 
CORPUSCULAR DO ESPIRI-
TO»: 

«As pesquisas em túrno dos 
fatos supranormals (oram e-
xaustivas; esquadrinharam to-
dos os recantos do vasto e-
dUicio do mediunisme e do 
animismo. 

Provou-se, de maneira ca-
bal a presença do eotoplaBma 
nas manifestações telecinê-
Ucas e teleplásticas. Consta-
tou - ae Je maneira Insofismá-
vel a intervenção de inteli-
gências extra - corporeas, 
agindo s presidindo sos di-

versos, variados e chocantes 
tetos do Espiritismo. 

Ainda boje, os pesquisado-
res praticamente repetem as 
mesmas experiências e as 
meamae inveatigações, leva 
daa a efeito no eéculo passado 
e princípios dêste.» 

Os conceitos mecanicista e 
dualista teriam de sofrer, 
como de fato sofreram, pro-
fundas metamorfoses ante a 
ciência eletrênla. 

O antigo «búmem carnal» 
foi substituído pelo «cidadão 
portador de consciência con-
troladora de llnbas de fôrça», 
plasmadoraa de fenflmenos 
tangíveis, uma vez se lhes 
ofereça meios para a vlslbt-
Uiaclo. 

O plonerlsmo sempre exis-
tiu face ao misnneismo que 
tendia e tende cercear a flui-
dez da vida. E da evolução 
que os mais capazes avan-
cem e enxerguem fatos qne, 
por enquanto, não sfto obser-
vado» pela mediania. 

O livro 6 rico de exposi-
ções suculentas, com esque-
mas esclarecedores. 

A vivificação da matéria e 
a origem da vida, os fenOme-
noB palquicoa e a evolução 

biológica, t> psico - embrlo-
gõuese ai desfilam, enca-
minhados a nivela mala altos, 
que demonstram cada vez 
tnals, em seguras bases, a 
realidade do Espiritismo, nos 
seus aspectos de sobrevívên 
cia e reincarnação. 

Muito temos de colher na 
aludida obra e urge apoiar 
o autor, singelo e coito, as-
simllando-lhe gradualmente 
as lições, sem adotar preven-
ções, ante a sua reconheci-
da sapiência, por que isto 
seria atitude menos simpática 

de querer enquadrá-lo na po-
slç&o de bisonho e assusta-
diço colegial expando pon-
tos, como se lAsnemos exa-
minadores de banca, ávidos 
de encontrar senões para a 
reduçfto da nota.. 

(li Neologismo oriundo da 
palavra monjolo, engenho tos-
co, empregado antigamente 
na zona rural para pilar ce-
reais. Sua peça superior ba-
tia sempre DO mesmo lugar, 
dal a ftluato do articuliste. 

Newton Boechat 

N o E d u c a n d á r í o P e s t a l o z z i 
Frvllvldaëes pelo Término 4« Eitrcftlo 

il«fherniandss dp I »tili 

Estslir -

ecçãcf. da ÏÏlacidade E ù j M J t * de SAanca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOVA DIRETORIA 
lelta no dia 11 do corrente, 

(irá posse hoje ia 20 horaa, 
>va diretoria da Mocidade 
rita de Fiança, que a diri-
am 1.981. 
diretoria astá assim (or-

la: Presidente: Mario Naltnl 
ior; Vice-presidente: José 
lho Pina Neta; la. Secretá-
Doroti de Paula; 2a. Secra-

iai Clsrtciads Serrano; 1". 
loureiro: Osmar Naves; 2«. 
oureiro: Eurípedes Nogueira 
-chado; Diretor de propeçen-
Olavo Rodrigues; Diretora 

íal: Glcuca Finati; Bibllote-
•lo: Vicente Benati; Mento-
<: Agnelo Morato e Antonieta 
rinL 

E. «AMOR E CARIDADE» 
p C. E, «Amor e Caridade» 
s tem o Lar «José Marques 
reis» como departamento,que 
geu sua diretoria para o biênio 
U/1062, estando a mesma 
iim (ormsda: Presidente de 
•mra: Roso Alvéa P e r e i r a ; 
'eaidenta: Silveatre Coelho; 
ce-preaidente: Nelson Bueno 

I Oliveira; Secretário: Adel 
indo P. Brite, Tesoureiro; Fe-
Ion I n á c i o ; Biblitotecdrio; 
alter Naves; Zeiadoure: Jsn-

wa Barbosa, Conselho-Fiscsl: 
f>so Alves Pereira, Guálter A. 
irdoao e José Gomes. 

FESTIVIDADES 
ReaUzar-sa-So hoje, is 20 ho-
s, as feativldades de posse da 
iva diretoria da «Mocidade» 

a de integrsç9o de netSfitos. 
Além da paleatra doutriná-

ria estfto programados números 
de música e poesia. 

EXCUR8AO 
Caravsns da MEF seguirá 

DO dia 6 de jeneiro próximo á 
Uberlândia, em visita áa Moci-
dades daquela cidade. 
Da caravana participará o Tea-

tro da Escola Cria t i que fará 
uma apresentação na próspera 
cidade do Triângulo Mineiro. 

NATAL 
O Grémio Espirita, o Roupei-

ro do C. E. «Esperança e Fé» 
0 Serviço de Aasistência d a 
MEF e o Culto Asaiatênclal 
uniram aeua esforçoa, na realiza-
ção do Natal doa Pobres, levan-
do roupas e alimentos em duaa 
centenas de larea. 

MENSAGEM 
•Sempre que a fé fluir de 

um coração, oa atoa de bonda-
de florescerão. 

Sempre que a caridade (alar 
dentro do intimo de um homem, 
pftes mulUplicsrlo. 

Enquanto o trabalho mantém 
mios ocupadas, as mentes se 
orientarlo pare o bem 

FESTIVAL INFANTIL 
As profaasórea do Catecismo 

do Grémio Espirita organizaram 
belo festival infantil. 

A apresentaçlo deu-ae no die 
21 do corrente, no C. E. Espe-
rança e Fé, aendo a renda des. 
tloede ao Natal dos Pobres. 

ANO NOVO 
Amanha eerá Ano Novol 
Inicie, pois, seu Ano Novo 

renovando s e u s piopóaitoa, 
auas atitudes. 

Melhore aau padrão d* ser-
viço, sua leitura, aua converee-
ção. 

«FAZE DE CADA HORA — 

UM POEMA DE AMOR.» 

Dia 18 diste mes, no Audi-
tório «Anália Frasco», do E-
ducandàrio Pestalozzl, da 
Franca, tévs lugar mais 
uma linda (esta, que culmi-
nou com a solenidade da en-
trega dos diplo-nas aoa alu-
nos que, nésse Colégio, con-
cluíram seu cureo propedêu-
tico. Durante o dia têve lu-
gar, no Educand&rio, um almo. 
ço de confrsternlzaçlo entre 
os pais dos alunos e proles 
sores do estabelecimento. 

A noite, a settsfio cívica, 
quando ae deu também, além 
da entrega dos diplomas aos 
glnasianoB de 1960 desta Ca-
sa de Ensino, a habilitação 
doa escolares da primeira sé-
rie, tendo os mesmos rece-
bido seus certificados de 
aprovaçfio. 

A mesa lol presidida pelo 
Dr. Tomaz Novelino - diretor 
do Eduoandirlo Pestalozzl e 
esteve composta pelos eíu-

PRECE DO PÃO 

o d a s d e P r a t a 

IComossorou dia 21 dc cor-
nte mês, soas Bodas de Pra-

i, o distinto casal Osório de 
'avia Ferro e d.' Odete 
'rtcoii Ferro, residentes nes-
í cidade. 
ara comemorar o acontecl-
lento o oaaal ofereceu a seus 
números conhecidos a ami-
dos uma rsoepçSo em so* /e-
tdêncla, que foi pequena pa-

acolhsr a* Inúmeras pes-
que para lá acorreram, 

i levarem suas felicita. 
S5ea au distinto par aniver-

sariante. 
São filhos do casal oa se-

guintes Jovens: Hermes Tró-
coll Ferro, Coletor Estadual 
en Igarapava; Krlshns de 
Paola Perro, lavrador, nesta 
cidade: Giordano Brsno, Jo-
ana D'Arc, Carlos Gomes, 
Zilda Angelo e Luiz Augusto, 
todos estudantes, e os meno-
res Marlângela e Elizabete. 

Qie Jesus derrame sempre 
soas bênçãos so casai Osório 
s Odete sâo nossos velo«, ex 
tsnslTos a seus (lihoa 

Senhorl 
Entre aquélea que te pedem proteção, estou eu tam-

bém, aervo humilde a quem mandaste extinguir o flage-
lo da (ome. 

Partilhando o movimento 'iaquéles que te servem, fiz 
hoje igualmente o meu giro. 

Vi-me, freqüenteme detido, eui leres faustosos, coope-
rando naa alegria« da mesa íarte, mas vi pobres mulhe-
res que ma estediam debalde, as mãos!... 

Vi crianças esquálidas que me olhavam anatosaa, como 
as estivessem fitando um tesouro perdido. 

Encontrei homena tristes, tranapirando suor, que me 
contemplavam, agoniados, rogando, em ellèncio, para que 
lhes socorresse oa filhinhos largadoa so extremo infortú-
nio... 

• Escutei doentea que não precisavam toi.to de remédio, 
i mas de mim, para que pudessem atender ao eatómsgo 
| torturado!-. 

Vi a penúria canaada de pranto e reparei em muitos 
| corações dtevalldos, mudo deseepèro por minha causa 

Entretsnto, Senhor, quase sempre eatou encarcerado 
j por aquelas meemas criaturaa que dizem honrar-te. 

Falam em teu nome confortadas e distraídas na roo1-
dura do supérfluo, esquecendo que caminhaste, no mun-

| do, sem reter uma pedra em que repousar a cabeça. 
Elogiam-te a bondade e exaltam-te a glória, sem perce-

II b«r Junto delaa, nossos próprios Irmãos fatigados e desnu-
; tridos. E, multaa vézes, depois de famoaas dissertações em 
: tflmo de teas ensinos, aprisionam-me em gavetas e ar-

mários, quando nSo me trancam sob a tela colorida de 
vitrines custosss ou no recinto escuro dos srmszenB. 

Ensina-lhas, Senhor, nea lições da caridade, a di«tdlr-ro« 
por amor paia que eu não aeja motivo á delinquência. 

E, se possível, multiplica-me, por mlsarlc&rdis, outra 
vsz, a (lm de que eu posaa aliviar todos os famintos da 
Terrs, por que, um dia. Senhor, em tau próprio sentimen-
to de anjo, quando ensinavas o homen a orar, incluiste-
me entre as neceasldsdes mais juatas da vida, suplicando 
também a Deus. 

— <0 pio soseo de cada dia dai-nos hoje.» 

HUM EI 
f Pd fina neeMda jwie médium Framueo cindido Xavifl 

cadores ali presentes, tendo 
ainda, como (eliz registo, a 
presença de elementos da 
Diretoria do Educandárlo «Be-
zerra de Menezes, de Mati-
lla. 

CerlmOnla comovente « 
cheia de ensino fol n tradi-
cional entiega da Bandeira 
do Educandário aoa alunos 
que terminaram, êsto ano, o 
primeiro ciclo escolar. Ban-
deira branca - com letras 
rubras, onde se lê esia 1ns-
crlç&o: «TRABALHO - SOLI-
DARIEDADE - TOLERÂNCIA 
Terminaram a e u curso 
ginasial pelo Eduoandário 
Pestalozzl, os seguintes mô-
ços: José Coelbo de Pina Ne-
to (Orador da Turmt) Paulo 
Roberto Durval, Paulo Antonio 
Nocera, Roberto Carlos Baer, 
José Luiz Derruo!, Dulce Es-
ssdo, Myrtes Palermo, Vera 
Consuelo Borges, Zulmira 
Manâchlo e Maria M. CarrIJo 
Malta. 

Completaram a primeira sé-
rie, também por ésse eodall-
cio, os seguintes escolares: 
Alterdes CarlonI, Cleber Re-
bêlo Novelino, José Berdú 
Granero, Joaé Roberto de 
Freitas, Nelson de Paula 811. 
velra Filho, Pedro Bsrdú Ora. 
nero, Walter Antonio Morato, 
Alcione Carrijo, Maria Elisa 

| Barnabé Pereira, Cristina 
Marques, Eleusa Ivanlr A. 
Lemos, Marisa Concelçfie 
Msrtlns. Maria Rota Vilaça, 
Nllce D'Arc Carelrs, Val-
cléla Marqnes Pereira, Vanil-
da Gonçalves Costs, Yara Ma-
ria Aguilar, e Alcione Alves 
Ribeiro. 

Completou essa noitada bo-
nita um bem orientado pro-
grama recreativo, tendo ali 
dado sua nota distinta a 
«BANDINHA DO PE8TALOZ-
ZI», sob a regência do musl-
cista Roberto Ambrósio. Nes-
sa oportur.idade falaram 
bre a slgaiflcaçSo do acon-
tecimento Dr. Toœsz Noveli-
no - e José Coelbo de Pina 
Neto, como orador dos Bacha-
relandos de 1960 i nosso reda 
tor Agnelo Morato, que foi 
paraninfo dessa brilhante tur-
ma. 

Csaa de Saúde (Alien Kenia«» 
rone HIS 

Departamento Gráfico «A No-
va Ere» — rows - Sill 

nui» latlal «»65 
rRASCi - ru. me Paau> 
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Natal na Casa de Saúde «Allan Karde / 
Cumprindo o rnalor dever 

d» reconhecimento pels cola-
boração de no i io i leltorea, a-
mlgos e confrades, de vários 
estados e de dezenas de cida-
des, pela atençSo dispensada 
•o nosso pedido através de 
listas e verbalmente, aqui 
estamos, maia uma vez, a fim 
da participar a todos, de ma-
neira indistinta, de c ® o se rea-
lizou o Natal doa Internados. 

No grande dia da Criatanda 
de o hospital abriu suas porta» 
i visitação, deade as 9 borea 
da manhS, prosseguindo pelo 
dia todo até aa 17 hotas. 

Os internados, e o corpo de 
funcionários. bem como suaa 

famílias, pertllharan> da soleni-
dade tão simples e alegre, no 
ambiente, da t r i s t e z a , 
m a s q u e , n o d i a 
do SENHOR, a tristeza desa-
parecera transformando a vi-
da de seus hospedes numa 
alegria confortadora, como se 8 
suave e amorosa presença de 
Jesus afugentasse a angustia 
da reclusão com sua paz ben-
dita e santa. 

Foi um dia festivo e abun-
dante em tranqüilidade. Com 
os resultados monetários envia-
dos pela generosidade de tan-
tas pessoas, todos oa enfermos 
tiveram um fatiúta nova, cal-
çados, doces, quitandas salga* 

José Husso 

dos e u m a extravsgsncla 
anual de guarané-mlrim, muitas 
dúzias, oferecidas por uma fir-
ma desta cidade. 

Por angustia de espaço, como 
sempre o fazemos, acusamos 
por carta o recebimento das? 
listas e respectivas doações, 
não o fazendo, portanto, por 
eatas colunas. 

Queiram todos receberem o 
nosso profundo 'agradecimento 
pels bondade eos pobres enter 
mos que sobrevivem és suas 
provsçüea dolorosos, graças a 
caridade do povo humanitário 
e bom, sempre solicito em 

atender, com seuòbulo oportu-

no para minorar a má sorte 

dos sofredores. 

Jesus, o bondoso aniversa-

riante, nesse dia em que todoa 

aa aproximam num ensaio de 

fraternidade, comemorando o 

seu Natal, derramará daa altu-

ras celestes o seu Influxo de 

paz, luz e esperançss a todos 

os peregrinos da terra que de-

mandam a pátria da bemaven-

turança, no reino das almas 

redimidas. 

Desejamos ainda, declarar, 

que nfio houve pequenas con-

tribuições. Tãdas as qu< 

enviaram, quer em dlnhei 

espécies várias, chegaram 

o maná celeste, na hora 

aa, de alto valor, como o 

distante daquela viuva aas 

dl por Cristo, pobre, enf 

residente dos arredores c 

rusalém. 

Jesus »compense a tod 

doadores, com saúde, pa 

de espirito e serentdad 

consciência, votos slaceros 

tenslvos s toda a human 

ovelhas de aeu imenso rei 

em marcha na senda de 

feição. 
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C O M E N T A N D O 
«A artt aignifici a mais pro-

funda eiteriorizaçdo do ideal, o 
divina manifestação disse «mais 
além» que polariza as esperan-
ças da alma». 

Emmanuet 

Há tempos, quando visitai a 
Pampuliia pela vez primeira, 
entre o que ali me foi dado 
observar, uma cousa chneou-me 
profundamente o espirito, e a-
pesar de haver anslisado • 
questão sob várias prismas, 
ainda não encontrei o motivo 
que a equacione à minha capa-
cidade de discernir. 

Refiro-me ao quadro d» São 
Francisco de Assis, existente na 
Igreja, de autoria As festejado 
pintor, nome que encerra, se-
gando afirmam, u-na consagra-
ção artística, tendo mesmo atra-
vessado fronteiras da alguna 
palies, onde tem sido alvo de 
glórias, entre elas o fato da 
ter seu quadro «Guerra e Paz», 
oferta da um doa Presidentes 
•lo Brasil às NaçOes Unidas, 
• olocsdo na sede da O.N.U. 

Quando me asseverarem qua 
<m contemplava o retrato do 
Apóstolo da Ombrla, naquela 
concepção bizarra, procurei fo' 
t alizar na tela de minha lem-
brança, a vida daquela excelsa 

jisé Carlos Pereire | Verifiquei que a tendência de 

criatura que renunciou à fortu-
na monetária, aoa pináculos so-
ciais, para Integrar-as na obra 
messiânica. E então vl Francis-
co de Assis, através de sus pu-
reza, da sua bóndade e msn-
auetude, atraindo as avezinhas 
que fogem assustadas da mal-
dade dos homens. Observei-o 
irmanado a lódaa às manifes-
tações divinas, recordando-lhe 
as expressões jamais ultrapaa-
aadss e por demais incompre-
endidas- < a irmã árvore, o Ir-
mão boi, o irmão rio . : . » 
Lembrei-me daquele que pisa-
va de leve para a l o magoaras 
próprias pedras do cs ninho. 
Daquela que recuaou as honra-
rias do mundo, oa prazeres fu-
gidios em cuja sou br a se oeul 
ta a dor, para se votar a uma 
vida de renúncia, de testemu-
nho, procurando regenerar o 
elemento humano pela sua es-
piritualizado. Altamente como-
vido, recapitulei a grandeza de 
seu amor no eaplaôdlo do 16bo 
de Qúblo. 

Depois desta Introversão, dei-
xei que meus olhos pouaassem 
novamente na obra que tinha 
diante de mim. 

Dolorosa conclusão!... 

invés de espiritualizar a maté 
ria, generalizou-ae a ponto de 
tomar fôro de Arte. È quanta 
ironia!... Justamente Frsnclsco 
de Assis - Apóstolo de Espiri-
tualidade - ali estava retratan-
do o materialismo que caracte-
riza oa chamados modernizes. 

E talvtz para ampliar o meu 
campo de dedução, ao entrar no 
automóvel que me conduziria 
de volta à Capital Mineira, ou-
vi peto receptor do veiculo, uma 
das geniais composições de Bee-
thoven, em ritmo de swlng. 

Seri o joio querendo sutoesr 
o trigo ou insipiência minha? 

Deixo o julgamento a crité-
rio dos prezados leitores. 
Dlvinõpolls -MG. 

Excursão do Divaldo 
Mais uma vez, sob benção 

•lo Alto e com o êxito de sem-

pre nosso dileto companheiro 

Divaldo Pereira Franco, talen-

to impar que a Bahia deu de 

presente ao Brasil Espirita, 

l i vou a efeito proveitoso p r » 

grama de visitação s diversas 

0 idades do Estado de S. Pau-

1 j e Triangulo Mineiro, a t 

quais tiveram oportunidade 

ite ouvir seu verbn evangeli-

zador. 

A excursão, última do tribu. 

no bshlano teve inicio dia 10, 

Km Votuporanga, com ponto 

itHo na noitada do dia IS, no 

lentro Espirita Uberabenst, 

ouando a «Aliança Municipal 

fi »pirita» de Uberaba, pres 

to« prova de car inho à turma 

iins Médicos d« 1960, pela 

í' acuidade de Medicina do 

Triângulo Mineiro, entre oa 

quais se destacou, para nós, 

o amado irmão Waldo Vieira. 

Ontras cidades foram bene 

fioiadaa com a oratória sem-

pre riuent« e inspirada de 

Divaldo, tais como. Rio Preto, 

Jabottcabal, Ribelrfto Preto, 

Uberlândia, Ponso Alegre, 

A V E M A R I A ; 
Ave Maria! Que funda saudade 

De intima tristeza e de amargura!... 
Quão dolorosa é a soledade 

Que me faz presa de cruel tortura! 

Hora Sagrada! Por que é que há de, 
ÍTesfhora de Divina Iluminura. 

Sentir minh'alma um terror que a invade. 
Toldando a crença, que inda em mim perdu 

Meu Deus! Em Vós confio e tenho fé. 
Que as minhas orações irão até 

Onde se encontra o Vosso coração. 

E que a lotai angústia reprimida, 
Pelo Vosso amor serd convertida 

» ' uma auréola de PAZ e Redenção! 

Em Belém, 22/10/944 Ly dia Cardoso Fernand' 

rl 
«i 
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Confissão e Realidade Espiritu; 

ontras, tendo essa excursão 

sen término na noite do dia 

20, no Centro Espirita «Vicen-

te da Paolo», em Uberaba -

MO. 

Queremos dizer ainda sôbre 

a consciente tese desenvolvi' 

da por Divaldo Franco, na 

seisfto de homenagem aos 

doutorando» de Uberaba, no 

Centro Espirita Uberabense, a 

qual foi presidida pelo contra, 

de dr. Jarbas Varanda e aco. 

litsda pelo tx - corde Ema-

nuel Martins Chaves. 

A conferência (oi em estilo 

fluente, com análises segaras 

na comprova de Deus, tendo 

como principal consonância 

oa princípios fll&toftoos do Es-

pirito em relação a ciência 

d iv ina 

Sem favor, o médium e til-

bono t&o l impo em suas pre-

gações obteve para a crono-

logia espirita oatra página 4s 

exnberftnte valor, porque to-

doa seus conceitos sempre to-

ram expostos com segurança 

evangélica • doutrlaárla. 

—«Há males que vêm para o 
Bem». 

«Deus, escreve direito por li-
nhas tortas*. 

A Essência da minha v i d a , 
estêve carregada de imundleea 
terrenas, logo porém, coro aa 
graçaa Imploradas è Deus, por 
intermédio de n o s s o Divino 
Atoigo, Mestre e Redentor, Je-
sus eu me senti liberto de ob-
cetsores. Não nos esqueçamos 
porém, de que ainda somos pri-
sioneiros da matéria. 

Ê necessária vigilância per-
manente, contra as fflrças do 
mal, que, ocultamente, eapersm 
oportunidades, para manobra-
rem Buas vitimas. Quantos cri 
mes não são praticados, quan-
do, 08 pseados autores, a io 
passam de Instrumentos, de fftr-
çai ocultas e infelizes! E im-
prescindível que o Espirito do-
mine a matéria, para que haja 
Paz e Harmonia, em nós, e ao 
derredor de nós. O Espiritismo, 
tem por Fase doutrinária, S re-
forma moral espiritual, sem a 
qual, não se adiantam os pas-
sos aa Espiritualidade. Ê , ridí-
culo, quem pense, ser salvo, a-
penas, executando atos, impos-
tos por doutrinas, que são pre-
ceitos dos homens. Cristo Je-
sus, Dão deixou, lá na Palesti-
na, moldes de ódio • separações 
Deixou, Isto sim, como base 
de seus ensinamentos, o «Amai 
vos uns aos outroas, sentença 
que abrange a tódos as criatu-
ras de Deus, ioclualve, aos ateus 
qua, em muito casos, se reve-
lam multo melhores, espirita 
elmeote, do que muitos, que 
ae dizem religiosos. Depois da 
passagem para o outro lado da 
vida, que é aempre eterna, nos 
defrontaremos, tão sãmente co-

J. Freitas Mourão 

mo «Cada um, Begundo as suaa 
obras»— Isso, é Justiça Divina. 

e os seus atoe, continuam 
duzindo sangue, lágrimas t 
frimentostl!.... 

O espirita, não é melho 
Imaginem séres que aqui na i que ninguém; apenaa sabe » 

Terra Espalharam sofrimentos, 
especialmente aquiles que, com 
a agravante de serem dirigen-
tes ou representantes de uma 
coletividade, depois, na vida es-
piritual, vão para o Reino da 
Luz, aó porque foram absolvi-
dos pelo homem, em luxuoaaa 
exéquias, quando as auas obraa 

mo estudante da filosofia 
rlta, que i baseada na L( 
e Razão, que, sómente, eieU 
mente pels nossa reforma . 
ral-esplrltual poderemos a! 
çar o Reino da Luz. 

Assim aconteceu a Mada 
Agostinho e a centenas de 
traa criaturas de Deus. 

| Correio de «A Nora Era> 
l ANONIMO (?> SugestSo interessante a tu». Temos publlcac 
» multo sôbre a língua d« Zamanhoff. Somos entusiasta désse idl 
* ma universal. Acontece, porém, que os esperantista sfio por d-
» mais prolixos em seus artigos e nosso espaço è multo mlnguad 
» E por falar em espaço, nfio acha o Irmfio incômoda a posição ( 
* anonimato? Ou será que também no Esperanto há espaço para e 
1 sa gente pusilânime! 

F, P. M (Itspettninga) Preferimos trabalhos Inéditos. Oa varai 
J qua noa enviou. Já foram publicados em outro Jornal Alias, o i 
* mfio recebeu verdadeira consagraçfio, pois os versos em hamem 
. gem à sua dedicaçfio de pai foram Incertos numa fWh» cem p< 
* cento católica. Dai a razão do aeu mérito como ddedlo prestar* 
* a útil. Apreciamos multo o talento de sua poetisa. Apenas agua 
„ damos dela trabalhos mais concieoa. 
«, A. A. C (ADAMANTINA) O movimento da L. B. V. confont 
« declarações próprias de sen Presidenta Vitalício n lo f espirita. 

nem o corwideraraoa psraleio à nossa Doutrina. Esta nossõ pont 
» da viata pêssoal. Respeitamos sinceramente oa qua admiram 
% Legião, bem como aentimos o Idealismo de seua fundadorea. Tod 
* o trabalho para o bem devem ter ascendentes da caridade, t 
» grande mal. segundo Kardec. é nfio fazer o bem. 
» E. D. V — (Joinville - $. C.) Parabena pelo movimento da St 
* dedada Espirita de Joinville. Oa trabalhos que noa enviou fôrar 
» encaminhados para o noaao gerente Vicente Bichinho a quem eet 
a entregue a seleçfio doa artigos para o pouco espaço dista Jorna 

2 Toriba - Aci - Cx. Postal - 289 Franca - SP 

« « « » • * * * • 

N O I V A D O 
Ficaram noivos dia 25 déa- Jerónimo Brito Diniz • de 

te mis, nossos preaadoa ami- Marta Campos Diniz, todos 

r j ^ j s s ^ i j ü s b n , e ' n e r t i c l d , d e 

Me tllho de D* Mariana Qar- Ao Jovem par, nossas tal 

ola Barbos« e ela, Hlba d e ' tações. s i t ens l vw a > e u t p 
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A F E L I C I D A D E Uenedtto Gonçalves do Nascimento 

A felicidade é um bem que 
todos procuram na terra e é 
pela sua cooquista que jtodoe 
lutam, às vê í fs contra os 
maiores obstáculos, animados 
por uma esperança consola-
dora. 

Seria impossível ou pelo 
menos difícil encontrar al-
gu ím Indiferente a ela. 

Dias, tnSses e anos se con-
tornem, nílo raro uma exis-
tência inteira de sacrifícios é 
empregada por um pouco de 
felicidade, que nem sempre 
se realiza. No entanto, se não 
fôjse essa ambição que anima 
e encoraja o homem nas lu-
tas mais árduas, nfio haveria 
progresso na te rrs: s religião, 
a ciência, a arte, enfim todos 
os ramos das atividades hu-
manas, ficariam estagnados. 
Multas descobertas e inven-
ções deixariam de se realizar, 
em prejuízo da humanidade. 
Entretanto, essa lata perma-
nente mantida pelos homens 

de tOdas as classes na con-
quista da felicidade, Case cor-
re-corre, p a r a concretizar 
quase sempre o impossível, 
nos lembra o conto do vaga-
lume, que iludindo o fanático 
caçador de pedras preciosas 
com o brilho resplandecente 
dos seus olhos esmeraldinos, 
atraiu-o à noite para o selo 
de u'a mata, onde se perdeu, 
r,a ilus&o de que a pedra am-
bicionada mudava de lugar, 
tódas as vezes que dela se 
aproxime va. 

A felicidade também é as-
sim, muda sempre de lugar, 
nunca está onde parece e 
nem onde a procuramos. Por 
sua causa, ninguém fica in-
dolente no mundo: todos se 
movimentam, todos aplicam, 
bem ou mal, as suas ativida-
des. 

Os que mais a procuram 
sáo justamente os que me-
nos a encontram: os egoístas, 
porque ela nfio te submete 

aos Imperativos do egoísmo,felicidade é um bem univer-
sais ê como o perfume, que 
só é bom, qnando beneficia 
com o seu odor agradável nfio 
sòmente quem o usa, mas 
também quem déle se aproxi-
ma, entretanto, os egoístas no 
anseio de serem felizes e ignorando 
que a felicidade própria está 
em relação com a felicida-
de alheia, ignorando que a 
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sal, de que todos podem des-

frutar livremente, sem ne-

cessidade de prejudicar a ter-

ceiros, excedem nas suas con-

quistas, transtormando multas 

vezes em logo nas suas mfios 

o tesouro que almeja. 

A felicidade é um estado 

d'alma e como os demais so-

frem a interferência do meio 

ambiente, qial sucede com o praier e 

a dor, a alegria e a tristeza. 

Todos o i estados da lma 

sfio comunicativos: observe-

se como um ambiente impre-

gnado de pensamentos e sen-

timentos t r i s t e s modil ica 

logo o noaio eatsdo interior, 

levando-not depressa a parti-

cipar da aituaçáo que noa ro-

deia. Por isao é que obora-

moB com os que choram e 

rimos com os que riem, che-

gando até a acompanhar com 

o corpo o ritmo de uma mú-

= M Ô N I T A f Caria aberta » 

A reencarnação, para os espí-
ritas em geral, é uma lei muito 
simples e natural. Para outros, tal 
lei parece inconcebível. Todavia, 
n§o há motivo para alarme, pois 
êsse estado de coisas é perfeita-
mente normal. 

De fato, para aquêles que crê-
em piamente numa s6 existência 
não é fácil admitir a lei reencar-
nacionista. Raciocinam êles que 
fazer sofrer um corpo novo, que 
nada tem a ver com outra vida 
pregressa do espirito, seria uma 
injustiça. Olvidam que a matéria, 
por si só é inerte e insensível. E, 
para nos certificarmos desta ver-
dade, suficiente é que examinemos 
um corpo sem alma (de um cadá-
ver, por exemplo). 

Êles, no entanto, estão de perfeito 
acôrdo quando se fala em um 
dogma por demais contrário à 
lógica e ao bom senso, qual se 
ja o do decantado «pecado ori-
ginal». È cediço que não é pos-
sível a um sêr responder por um 
crime (?) para o qual não con-
correu de forma alguma. Até a 
Sagrada Escritura, ela própria, 
afirma claramente que o pai não 
responde pelo filho, nem o filho 

Todos sabemos, de antemão, 
que êles falam apenas por falar, 
pretendendo únicamente apontar 
um motivo que venha de qual-
quer forma justificar as suas ati-

LUZ OA 001 ESFERA 

Psicogrsftdo pelo mé-
dium R A. Ranieri, rece-
bemos o Livro cujo nome 
ser vê de epígrafe para es-
ta nota, e cuja venda, a 
Cr i 100,00 cada exemplar, 
•e deatina em beneficio do 
Lar Carmem Cinira, de 
Cruzeiro, Sâo Paulo, obra 
assistencial para meninas 
órfã« ou desamparadas, cu-
ja construção está para ser 
paraüzada por falta de Ver-
ba. 

Nossos leitores interes-
sados em adquirir um 011 
mal« volumes dêsse livro, 
poderio solicitá-lo è nossa 
Livraria, remetendo a im-
portância equivalente, ou 
pelo serviço de reembolso 
postal. 

tudes e opiniões desarrazoadas. 
Qualquer pessoa de mediana 

inteligência, raciocinando sem pre-
conceito e sem idéias preconcebi-
das, conclui pelo acêrto do retor-
no do espírito a um novo corpo 
somítico, como medida salutar, 
segura e indispensável à desejada 
evolução espiritual» 

No entanto, êles preferem con-
cordar com a opinião abraçada 
pela maioria, mesmo que êste 
maior número najía entenda 
respeito do assuntô em pauta. É 
o caso dos que dão palpite ape-
nas por ouvir dizer. De oitava. 
Confiam sòmente na tradição e 
em nada mais. Não cuidam nun-
ca de estudar asunto de tão ma-
gna importância. São fãs incon 
dicionais do comodismo, que tu-
do promete, que nada exige. 

Todo aquêle que não teme 
verdade, procura-a e a encara fa-
ce 9 face. Porém, os que dela 
têm receio, evitam-na sempre, fi-
cando estáticos, contemplativos, à 
espera de que a morte, num Ian. 
ce milagreiro, os conduza, com 
mãos de fada, a um lugar de re-
pouso eterno, num doce fazer 
nada. É possível, — perguntamos 
— a uma pessoa, que leva na ter-
ra uma vida sem nada faíer em 
benefício de ninguém, ir para um 
lugar fixo, não sabemos onde, a-
pós a transição operada pela morte 
física, descansar indefinidamente 
de um trabalho que não realizou ? 
Não, é óbvio. 

Entretanto, quando se fala em 
uma lei equânime, perfeita como 
é a da reencarnação, de origem 
exclusiva e essencialmente divina 
muitos torcem o nariz para 
lado. Apenas porque ela tiata de 
responsabilizar o culpado, seja êle 
quem fôr. A palingenésia, senho-
res, não conhece títulos nobiliár-
quicos ou universitários, nem po 
çisao social, religiosa ou política, 
nem situação financeira. E a pró-
pria justiça em ação dispensando 
igual tratamento a todos, sem 
qualquer distinção. 

Por isso, não importa a Deus a 
nào aceitação da palingenésia 
por quem quer que seja. Quem 
a negar não fica, só por causa 
do negativismo, isento da reen 
carnação. Evidentemente. Aí fica 
pois, o aviso. 

Waldemar Timachl 

ssor tmiiii 
(DERRAME DE LIVROS) 

Com o sub título que acima 
nossa carta, tivemos a sur-

presa de ler um artigo publi-
cado em «A NOVA ERA», de 
Franca, neste Estado, dst ido 
de 30 de setembro último; ar-
tigo êsse que vem asaioado 
pelo mui digno Professor E 
mílio Manso Vieira. Dizemos 
mrprèsa, dada a sua origem. 
Todos nós sabemos que o 
nosso estimado Professor Man-
so Vieira está qualificado nu-
ma l inha de conduta de ele-
vada subtileza moral e inte-
lectual, êle é um sem mâou-
la, pela decência, estilo e ta-
lho de honorabilidade, o que, 
nesta era, é difícil entre os 
homens. Por isso, e tfto sò-
mente isso, éque nos surpre-
endemos! ... 

Se essa primeira pedra vi-
esse de outra direçfio, nfto 
nos aurpreenderfamus e mui-
to menos daríamos atenç&o, 
como já o llzemoa quando a-
tacaram Ramatls, maa, cre-
mo« ter o nosso confrade na 
antec&nara de alguma sessSo 
ouvido algures menos digno 
que o tentou. 

Jesus também toi tentado... 

O caro Professor Manso 
Vieira qula entrar nos julga-
mentos, contrariando o Meigo 
Nazareno que nfto Julgou; qu l i 
atirar pedras e ainda prome-
te outras tantas conforme es-
cieve na parte llnal do artigo 
em tela; qula alvorar-se em 
Juiz pondo em dúvida o que 
qualquer criatura de bons 
preceitos pode ver e aentir, 
isto é, o Cristo em nós, como 
Ele mesmo afirma «eu vou 
mas nSo voe deixarei Arláos». 

NSo quero entrar aqui em 
mala Jetalhes, num assunto 
que vai ao infinito, qnero 
penas, dizer ao prezado con-
frade Manso Vieira, que. co-
mo Editor do» citado« livros, 
continua, amigo Manso, teo-
do-o na mesmo linhagem de 
sensatez, até que seja des-
mentido; mesmo porque, bá 
tanto estrabismo por ai; bá 
tanto pântano a ser dragado 
on saneado; bá tanto perjúrio 
nss fileiras l l espiritismo, per-
júr io peia degradaç&o mora! 
e pelo adultério, que seria 
melhor, voltar-se como r inba 
fazendo há tantos anos, ao 
ensino do bom a do belo.. 

Volte ao cume, meu caro 

Manso, e de lá, leia êste libe-

lo do grande Voltaire; «PMO 

CONCORDO COM UMA SÛ 
PALAVRA DO QUE DlZKlü, 
MAS DEFENDEREI l i t à MOR-

TE, O VOSSO DIREITO DE Dl-
ZÉ-LO.» 

xXx 

A nesaa Uberdade termina 

onde começa o direito do on. 

tro... 

xXx 

NSo queira ser, Professor 

Manso Vieira, mais um «PA-

PA» no espiritismo, já chega 

oa que a iiao se alvoram 

xXx 

O momento, meu caro, e-

xlge s sua brilbante Inteli-

gência, a sus grande boa 

vontade, o seu ztio e o aeu 

desejo de SERVIR nontro se-

tor, onde oa rsclamos fértil-

mente esperam aocorro!... 

Aonde há o sofrimento, a 

dor, o desequilíbrio, o de-

sentendimento a desorienta 

çfio. a fome, a carência de 

tudo, até de «olhos para ver» 

o que de fato é necessário 

ser visto e corrigido... 

Rota lpko dos S. Frrr r l r i 

sica que nos sgrada. 

At pessoss zelosas do seu 

bem estar evitam até reviver 

nas suas palavras oa aconte-

cimentos desagradáveis d a 

sua vida. 

O filósofo Epicuro dizia: 

«Nas miobas doenças, eu n i o 

dizia uma palavra nos qu« 

me iam vêr, a respeito do 

meu ma). Passava o tempo 

a discorrer s í b re o principio 

das coisas, e priclpelmenle 

a provar que a alma, compar-

tilhando as dflrea do oorpo, 

po lé , contudo, conservar a 

sua tranquilidade e man te r ás 

na poase do seu verdadeiro 

bem. Contiando-me aos mé-

dicos, nunca lhes dei motivo 

de orgulho, oomo ss valasse 

imenso rettitairem-me a saú-

dS, e, entretanto, la passando 

a vida suave e venturosamen-

te.» 

Os males da alma tanto 

mais se agravam quanto mala 

nêlea se fala. Nfio lbss dando 

multa atençfio, cessam nataral-

mente. 

O melhor remédio para os 

doentes psíquicos e a mudan-

ça de local ds permanência, 

a distração, os passeios que 

os levam também a mudar de 

pensamento. 

Leia e assine 
«A Nova Era» 

Aos Nossos Assinastes 
Temos necessidade do 

pagamento de suss ssains-
turss pars podermos conti-
nuar com as nossas edi-
ções, sem interrupçfio. 
Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suss sssins-
turss psrs o seguinte ende-
reço: Vicente Rlchinho-
Calxa Postal n° 65 -Fran-
ca- Est. Sfio Paulo. 

Se o prezado assinante 
estiver em dúvida quanto 
ao total de aeu débito ps-
rs com o Jornal, escrevs-
noa que lhe dsremos ime-
diata informsçfio a respei-
to. 
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Jornal "A Nova Era 
9 J«rnal ds F i a l l l a Esplrlla Brasileira 

Orgflo de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardeo» 

1« José Marques Gircli, <91 - Cl Pistal, 65 - frjtci, I I . f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto s importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

l l t a e 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS MOSSA QUINZENA 
I — REUNIÃO DA USE — Con-

forme noticiemos anteriormente, res-
llzou-se a 11 dê*te mês na sede da 
Unilo das Sociedadea Espiritas do 
Estado de S. Paulo — sita à Rua 
St. Amaro — 163 - Sob., da Pauli-
céia mais urr.a proveitosa Assem' 
bléia dos Conselheiros deasa enti-
dade. A presidência dos trabalhos 
esteve sob responsabilidade do com-
panheiro Carlos Jordlo da Silva e 
serviu na Secretaria Dr. Paulo Ma-
chado e Prof. Apolo Oliva Filho. 
Foram discutidas as normas para 0 
F-statuto Padráo e, ainda, ficou en-
carregada para redaçfio final uma Co-
mlaaio integrada de juristas e pro-
fessores entendidos sôbre essa ques-
tão de magna lmportâncis. 

I — CONCENTRAÇÃO - ME — 
Realizar - se - á noa dis8 7 e 8 de 
janeiro, na cidade de Jaboticabal, 
nêste Estado, a Sétima Concentra, 
çflo de Mocidades Espiritas do Va-
le do Rio Grande do Eatado de 8 
Paulo. O programa elaborado pelos 
diretores dftspu empreendimento de-
monstra bem o empenho dos mes-
mos em levar a efeito festa de coo-
fraternlzacfio bem orientada. Os te-
mas dos trabalhos doutrinários a se-
rem discutidos em pelenàrlo são os 
seguinte»; 1) Qual a vantagem que 
decorre da educsçlio evangélica do 
môço? 2) A responsabilidade do Mô-
ço Espirita no lar, na sociedade e 
no trabalho. O Eapfrita n8o deve 
acovardar-se perante o preconceito 
social. 4) â ciência oficial compro-
vará algum dia a Imortalidade da 
alma? 5) Como deve o môço eapírl-
ta encerar o batismo e o casamento 

distribuir miihaies de íolhetob mui-
to oportunos, sob o titulo «Esclarecen-
do Dúvidas», em cujo contexto en. 
contramoa tomada de posiçáo ceces» 
siri» dos espiritas contra série de 
aleijões e sincretismos que, graclo-

S3o Paulo, Pará, Minas Gerais e 
Amazonas. 

Diversos assuntos foram ventila« 
dos, quando foi resglstada a passa-
gem oelo Rio doa confrades: 
Dante Culzoo«s e Natôllo Cecarini, 

sãmente, os adversários da doutrins , d * Argentina - Delegadoa deasa Re-
atiram contra o Doutrina Conaolado-1 pública au V Congreaao E s p i r i t a 

Pan-Americano, que se realizou ês-

8 - CONGRESSO E 8 P 1R f T A 
PAN-AMERICANO — De 2 a 9 de 
outubro último realizou-se na Capi* 
tsl do México o V Congresso Espí-
rita Panr Americano, que estêve ori-
entado por feliz programa sôbre 
problemas llgadoa à doutrina espl 
rica. 

O aspecto tríplice - religioso - fi-
losófico e cientifico, mais uma vez 
foi objeto de estudo por parte dos 
congressiitss, e alcançou ponto sito 
a proposição. -Normas Básicas a ob-
servar pelss instituições espiritas». 
Desse modo, mais uma vez a CEPA 
cumpre galhsHsmente com seus ob-
jetivos de confraternização. 

CONSELHO FEDERATIVO NASCI-
ONAL — Eatêvo reunido a 1 de ou-
tubro dôste ano o CFN — órgSo da 
FederaçSo Espirita Brasileira, que 
ca tou com representações dos se-
guintea Estados. Guanabara, Paraná. 

te ano no México 
10 — MÉDIUNS CURADORES — 

Segundo anotaçfio obtida pelo jor-
nal «UNIFICAÇÃO», de S. Paulo, 
ficamos inteirados que oi Médiuns 
Curados, na Inglaterra, tiveram a-
bertaa as portea dos hospitais dessa 
nação. Entra êssea foi concedida a 
entrada nos noscômlsos de Londres 
do médium espirita Harry Edwards 
para levar ali aeus passes magnéti-
cos e curadores. 

—. EXPOSIÇÃO de TRABA-
LHOS — A Escola Industrial «Júlio 
Cardoso», de nossa cidade, levou a 
efeito roais uma vez, sua tradicional 
exposição |( trabalhos confeccionados 
pelos seus slunos. A direção que im-
prime ali o Prof. Evaristo Fabrício, 
sem favor, representa também esfôr-
ço nobre para essa realizsçSo de tra-
balho e arte. 

- TEATRINHO INFANTIL - Sob 
direção das devotadas irmãa Mari-
za Nalinl de Oliveira e Profa. Ter-
mutea Lourenço, tivemos no auditó-
rio do "Esperança e Fé" uma noita-
da bem nos moldes da arte espirita. 
Levou-se à cêne interessante peçs e 
foi apreaentada parte lftero - artís-
tica,"na qual tomaram parte alunos 
da Escola Evangélica «José Marquea 
Garcia >. 
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—: FRANCA (Eat. de S4o Paulo) 31 de Dezembro de 1960 

Em Visita à Capital Paulista os Jornalistas Dr. Amadeu 
Santos e Olivio Novaes, do Rio de Janeiro l u 

3 - SOCIEDADE ESPÍRITA ft JOIN-
V1LLE — Recebemos infor.nsções 
ds Diretoria dessa entidade sedia-
da em Joinville — Estado de Sta. 
Catarina, de que os eBtudos disci-
pUnares ds ftalítol téra sido bem com-
preendidos pelos seus componente«. 
Ainda essa mesma entidade mantém, 
eoa domingos, programa radiofôni-
co» com palestras e trabalhos dou-
trinários - espíritas de valor e eu-
nho evangélicos. 

Esta atesta pela divulgação da cul-
tura radiofônica ds SEJ nosso com-
panheiro Eugénio Doin Vieira. 

« - UNIFICAÇÃO EM MARCHA 
Conforme tivemos ensêjo de dar in-
formações. acaba de ser criada, tam-
bém, na Cidade de Uberlfindis a 
Un l l j Espírita deasa (cidade, que 
tomou o nome de Aliança Munici-
pal Espírita, sob a aigls de AME -
Foi eleita sua primeira Diretoria, 
com mandato de 3 anos, cuja pos 
se se deu dls 4 do atual mês. S8o 
seus diretores os seguintes compa 
nheiros: Pres— Dr. Cássio Ribeiro 
Ramoa; Vice: Prof. Clóvis Cesar; 
Secrts. — Dr Sebastian Machado e 
Aleixo J. Ferreira; Tesrs - Bitencourt 
Afonso Costa e Geminiano J. Vir-
gens* Bib\ — Cariar HugoBertoluc 
ci - Outros Departamentos: Neiva 
Ribeiro, dr.|Odllon Ferreira e Elvira 
Neto. 

5 — XIV CONCENTRAÇÃO — 
Estaremos já em pleno 1961 em in-
tenso preparativo para a realização 
da X IV Concentração d* Mocidades 
Espíritas do Brasil Central e Esta 
do de S. Paulo, que terá como local 
a cidade de Campo Grande. 

Qualquer informação e adensSo 
ao Movimento deverá ser encami 
uhado para a Prole. Maria Pereira 
GarcU — Rus 15 de Novembro -
871. Campo Grande - Mt. 

fi — EM 8. ROQUE Sob patro-
cinto da UME deaaa localidade re. 
allzou-se de 3 n « d« outubro últi-
mo a VIU SEMANA ESPIRITA de 
M o Rcwjue, tendo a ela acorrido di-
versos companheiros valorosos. 

t - S Í O CARLOS — A Unilo 
Ipal Espirita de S&o Carlos fêz 

Para cumprir aro programa de cia- \ cuidados de ui 
co dias na Capital de 81o Paulo, dos clinico» 
atendendo a convlt«»<jue lhes foram 
dirigidos, vieram do Rio de Janeiro 
em meados do mês passado, os Ilus-
tre* confrades Jornalistas Dr. Ama-
deu Santoa e Olivio Novaes, mem-
bros da oumeroea família eapfrita da 
ex-Capital Federal. 

Segundo nos (ol dado aparar, o 
roteiro eiBOlüO pelos visitantes na sua 
tatada no planalto, foi o seguinte. na 
noite de sábado fála 12) viaita A Si-
nagoga Espírita Nova Jerusalém, on-
de receberam homenagens da dire-
toria daquela oaaa, tenda à frente o 

Antonio J. Trindade. O compa-
nheiro Olívia Novaes fes uma sau-
dação fraternal, cabendo ao Profes-
sor e advogado Amadeu Santos a 
palestra aaunclada, tendo merecido 
demorados aplausos por suaa elo-
quentes palavras. Convidados, assis-
tiram a ama seasáo doutrinária re-
tirando-ae ponco depola daa 2t hs. 

Domingo pela maohk, o Pr. Ama-
deu Santos em companhia do livrei-
ro e prestimoso confrade Vicente 8. 
Netto, compareceu a sede da Fede-
raçSo Espirita do Estado de S Pao-
lo, sendo recebido per alguns Dire-
tores presentes que lhe apresenta-
ram as boas vinda», sendo-lhe con-
cedida a palavra p»ra alunos minu-
tos de sandscie. Na preaidèneia da 
aessfio ae encontrava o sr. Comen-
dador Antônio Cortêa Pereira. Ain-
da ne domingo, a noite, em visita à 
Liga Espirita do Estado de 8. Pan!«, 
teve o Dr. Amadeu Santos oportuni-
dade de dirigir aaa palavra inflama-
da à numerosa asalstêocia ali pre-
sente. Foi orador o Professor Ansel-
mo Gomes que discorreu cota lotei, 
ro domínio de assunto, empolgando 
a todos atravéa sna Ungoageai sins 
pies e agradável aâbre a reencarna-
d o . A reunião foi presidida pelo Pre-
sidente da Liga, o confrade ar. Eu-
rico Rodrigues e achavam-se pr«aen-
«es, participando da mesa, o Gene-
ral Levino C. Wischral e Espftsa, sr. 
Vicente R. Netto, sr. Olívlo Novaes 

e da 
Obra Psktqra la i » por 

I I A L T I I I BARBOSA 

Eãta obra já teve duas edi-

ções com o t i tulo de 

MVÜIÇâO DOS PIPIS 
Ca da volume: C r i 130,00 
374 páginas de Instratlvas eo* 
rounleaffles. Peçam pelo reem-

bolso postal 

Cx Postal 65 — FRANCA 
E. S P A U L O 

Na segunda feira dorante tôda a 
tarde, na Livraria Espirita Emi 
noel, da qual £ proprietário o com-
panheiro Vicente S. Nette, o Dr. Ama-
dea Santos recebeu oa abraços de 
namerosos confrades que o toram 
cumprimentar, quando teve aporta-
nldad« de ant; grafar livros de sns 
autoria, vendidos na oeatllo. À noi-
te, em companhia de Ollvio <? Es-
pòsa e Vleente Nette, a Dr. Amadeu 
Santés compareceu «o lar do Gene-
ral Levino Wischral que ao lado de 
soa dedicadíssima companheira D. 
Ernestina recepcionou os visitante«, 
oferecendo lhes um goatosocfcá e ío-

fila 1J (terça feira) à tarde o Dr, 
Amadea era companhia de Ollvio e 
Espôsa, Vleente Neto e Dr. Agnelo 
Morato, vlsltaraae a Hospital Cera 
çSo de Jeans, aituado à Rua Monte 
Alegre 596 e que tem como Diretor-
Clinico o nosso simpática e multo 
estimado confrade Dr. Wilson Fer-
reira de Melo, que recepcionou es 
visitantes eata todo o carinho que 
lha é peculiar O Hospital Ceraçto 
de jesoa para doenças nervosas e 

i equipe de renoma-
se destina ao trata-

mento em ambulatório e internação. 
No momento está na fase de adapta-
ção. esperando o Dr. Wllsoo tê-lo 
completamente Instalado dentro de 
breve« tempos. Após essa proveito* 
aa visita, a comitiva se enc&mlnhon 
para a residência da Dr. Apoia Oli-
va Filho aonde já se encontravam os 
estimados eon frades Newton Boe-
chat. Dr. Lsércla e Joáo Tóffoll e 
Espôaas. Recepcionados pelo Ilustre 
ossal hospedeiro, passou-se a uma 
lauta mesa de doce-*, aer«indo-se re-
frescos, chá e café. 

Em segalda os seus visitantes se 
encaminharam para a sede da mo-
delar Instituição Beneficente «Noa»o 
Lar» que tem como Diretora a Sra. 
Maria Augusta Pullmann, abelha-
mestra dessa benfazeja colméia da 
trabalho em beneficio de cêrea de 
80 eriançae órfãs de ambos os sexos. 
Estava programada ama conferência 
do confrade Newton Bnechat, 
passagem por 8. Paulo, em seu 
gresso do Sul, a serviço ds oaasa. 
A srts. Naaej Pollmann presidindo 
oa trsbalhos, convidou a participar 
da mesa oa aegolates confrades: D rs. 
Lais Monteiro de Barros, Laércio 
Tôffoli Agnelo Morato, Amadea San-
tos, tleraaai Galmarftes Andrade, 
Jornalista Ollvio Novaes, sr. Pery 
Cesta (de Curitiba), ADOIO Oliva FL 
lho. Vleente S. Netto, Spártaea Ghl 
Isrdt e o orador, brilhante expositor 
da doatrina, o jovem Newton Boe 
chat. Aotei da parte doutrinária, o 
pequeno conjunta musical doa Inter-
nados apresentou alguns números 
muito aplaudidos. A seguir ocupou 
a tribuna por espaço de hora e mela 
o mineiro do Ris de Janeiro. New-
ton Boechat que dispensa quaisquer 
comentários em tSrno da saa subs-
tanciosa palestra, magnificamente 
inspirada A prece de encerramento, 
a convite, foi feita pelo osmpanhel-
ro Dr. Amadeu Santos. 

Aates des encontros já descritos, 
como programa do dia lã, houve 
ama visita às 14 hs. à sede do Gra 
pe André Lala, as Prava Julio Pres-
te», 185-9.0 andar, do qual é Presi-
dente o General Levino C. WlachraL 

Era para assistir-se a uma aeaaáo 
de vlbrsçftes de cura orientada e di-
rigida pelo confrade sr. Oswaldo Po-
lidoro. assistido pela nassa Irmft d. 
Ernestina Wischral. Grande a aasia-
tênela que lotava literalmente tôdas 
as depeadênelas. Estiveram presen 
tes os eonfrsdes Drs. Agnelo Mora-
ta Hernâni G. Andrade, Major Rui 
Ramoa. Vleente 8. Nette e OllvInNo 
vaca e Espôsa. 

Na quarta feira, dia 16, visita ás 
dependências da UolEo Federativa 

Casa de Saúde «Allsn Kardec» 
Fone S318 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caíra h>$tal n° 65 
tHUBCÂ — E»t.sao Paulo 

Espirita Paalisia que eatá muiando 
a TOILETE, em reforma e pintura. 
Recebidos pelos companheiros Cae-
tano Mero e Magarino F Borges, 
Amadeu Santoa e Ollvio Novaes ae 
detiveram em palestra sôbre o mo-
vimento espirita bandeirante e a 
respeito da Rádio Progresso de S. 
Paulo que está fora do éter, tam-
bém oofrendo radicais modificações, 
devendo voltar aos céus do Brasil, 
com novo som e mais potencialida-
de, no domingo, 4 de dezembro, pa-
ra cujo evento ambos os visitantes 
receberam convite para comparece-
rem às featividadea. 

À noite, conforme estava progra-

mada, teve lugar a sessão doutriná-

ria promovida pela Cruzada doa Mi-

litares Espiritas, núcleo de S. Paulo 

e o ponto alto da viaita do Dr. Ama* 

deu Santos à PauUcéia. 

O aal Io da Liga Raplrlta foi p«-
queno para conter a multidSo qus 
lá compareceu para ouvir o Profes-
sor Amadeu Santos. M«ia hora an-
tes do inicio da sessão já não ha. 
via mais lugares vagos no amplo au» 
ditório da Rua Brigadeiro Tobias, 
238 e o General Levino Cornélio 
Wischral qua i presidente da Cru-
zada, estava a postos com a Espo-
as, acomodando os convidados e re-
cepcionando quantos os visitavam. 
À mesa doa trebalhoa notam o» a 
presença do orador Dr. Amadeu San-
toa, do Ilustre confrade sr. Caeta-
no Mero presidente da U. F. E. P. e 
Rádio Progresso de 8. Paulo, Drs 
Hsrnsnl Guimarie« Andtade, Dr. 
Agnelo Morato. Vicente S. Netto, Fer-
nando Campos, Da. Ernestina Wis» 
chralJDfl. Rina Novaea e o Jornalis-
ta Olivio Novaea nosso velho amigo 
da imprensa carioca. 

Feita a prece de abertura pelo 
SecretArio da Crusade, sr. Urbano 
de Oliveira, procedeu o General Le-
vino início dos trabalhoa e cedeu a 
palavra a Ollvio Novaes para fazer 
a apresentação do orador da noite, 
o que fêz com vibraçSo e seguran-
ça Fm seguida foi dada a oportu-
nidade de ae faser ouvir por maia 
de ama hora o noaao conceituado 
confrade do Bio de Janeiro. Dr. Ama-
deu Santos que discorreu com bri-
lhantismo sôbre o tema «A Filoso-
fia no Cristianismo», saindo*se ma-
gnificamente bem. contentando a 
todos e deixando em cada um a 
melhor impresaSo da sua forma ex-
positiva e a belesa da linguagem, 
Encerrada a len io , aos visitantes 
foi oferecido um lanche eem segui 
da a embarque ds regresso em ôni-
bus da linha «Cometa» quando re-
ceberam novos e muitos abraços 
companheiros ds S. Pftulo, prssentes 
bota bota-fava 

— FORMATURAS — Dr. Waldo 
Vieira - Reservou-nos êste ano de 
1.980 acontecimento emotivo para to-
dos nós por asiittlr'à formatura de 
médico dêsse companheiro multo 
querido. 

Waldo, que é também nosso pres-
timoso colaborador, termina seu cur-
ao pela Faculdade ds Medicina do 
Triâogulo Mineiro, de Uberaba, ten-
do sntes soncluldo o de Odontolo-
gia, aa mesma cidade. 8UB colação 
de graú foi dia 16 dêste mês. no en-
tanto a família espírita Je Uberaba 
preitou-lhe carinhosa prova de ca-
rinho, bem como s outro formandos 
espiritistas. Essa homenagem foi le-
vada a efeito nos sslõea dô Centro 
Espirita Uberabense, dia ' 15, quando 
tivemos oportunidade de ouvir 
faia sempre evangelizadora de Dl-
vsldo Pereira Franco, da Bahia. 

— ICLEIA B. NOVELINO - Ter-
minou seu curso de normalista pelo 
Instituto de EducaçSo «Torquato Ca-
leiro, de noasa cidade, essa prenda-
da jovem, filha de nosso Diretor e! 
elemento de valor no movimento da 
Mocidade Espírita de Francs. 

— ODONTOLOGIA - Pela Facul-
dade de Odontologia do Triângulo: 
Mineiro, terminaram aeu curso pela 
Ciência de Fauchard 'os benquistos 
amigos: Dr. Alvaro Botelho Ledier,; 
aqui realdente e dr. Antonio J. Me-
lo, de Belo Horizonte. Também pela 
Faculdade de Farmácia s Odonlogia 
da Unlveraldade de Minas Gerais 
terminou aeua estudos odontológicos 
o jovem Pedro Jacinto Candlni. 

— PROPEDÊUTICOS - A Turma 
de 1960 do Cducsndárlo Pestalozzi 
deu nota dasinalsdlatintss pelos seus 
licenciando», onde é- nos grato re-
giatrar a formatura da poetisa Maria 
Magdalena Carrijo Malta, elemento 
de prôa da Mocidade Espirita de 
Franca. 

— NORMALISTAS — Registra-
mos com muita alegria 
turma de Profeasores pelo Instituto 
de Educsç&o «Torquato Caleiro», de 
Franca, onde destacamos os nc 
dsa jovens educadôrss: Maria Zélis 
Mendonça, Moéma Marls Alves To. 
lêdo e Maria José de Freitas, filha 
de nosso companheiro José de Frei. 
tas. 

— CONSORCIO - Em Nova I-
guaçu • Eatado da Guanabara • rea-
Uzou-se"a 25 de Novembro o consór-
cio da srta. A.dlr - pupils do Lar de 
Jesua dessa cidade com of jovem Jor. 
ge, filho do csssl Eduardo Pio, resi-
dentes neasa mesma localidade. Gra-
tos pelo convite e daqui nossaa vi-
brações em favor do distinto par. 

— FORMATURAS — E com pr 
ter que notlclsmos por estas coluni 
a conclusBo de seus diversos curso 
de nossos estimados amigos: Dr. Al-
fredo Henrique Costs, pela Faculda-
de de Direita, ds 'Ubersba, Dr. An-
tonio Thales 0ouvê8 Ruaao, pela Fa-
culdade de Direito, de Belo Horizon-
te, Prof* Clea Edwiges Russo, pelo 
Instituto de EducaçBo «Torquato Ca-
leiro», Eurípedes Ambrosio de Mo^ 
rali, coDtadorando, pelo Institute 
Francano de Ensino, Leonel Nalin 
Júnior, Bacharel, por êase 
Instituto e nosao particular amigo 
Antonio Carlos de Oliveira, que tam 
bétn ae bacharelou, por êsse 
Instituto. 

A êsses futorosos jovens, 
felicitações e votos ;de um futun 
bastante promissor em tuas cairei 
ras. 

P A S S A M E N T O S 

JOÃO CANDIDO XAVIER — Eo 
Pedro Leopoldo, onde era radleade 
terminou seu ciclo de existência ter 
rena, êsse valoroso amigo e dedica 
do chefe de família. Jofio Xavie 
merece de todos oa espiritas 
comprova de respeito a gratidão 
pois foi pai carnal do nosso dilet 
Chico Xavier, atualmente resident 
em Ubersba. 

— MARIA PIA SILVEIRA - Ei 
Uberaba, teve ocorrência em dia 
dêste mêa o passamento da \ 
da senhora Maria Pia, espiritista m 
litsnte e multo querida pelos sav 
dotes de coraçio. Era mie de nosri 
prestativo confrade Joaquim Toma 
da Silva a avó dos pre! 
dr. Joaé Toma* da Silva Sobrinho < 
dr- Eld Benedito Silva, todos ali ri 
sldsntask 

ANTONIETA MACHADO BEt 
NARDI - Em Ibitings, onde rest* 
desencarnou dia 38 de Junho dêai 
ano essa estímsda irmS, elemento < 
valor junto o movimento 
desss cidade. Da. Antonieta era cos 
pan hei ra do confrade Maxim 
Luiz Bernardi, no nome de quei 
enviamoa noiaa solidariedade crist 

Possam a i bênçãos do Senhor 
caírem sôbre o» espíritos ora libe' 
tos dando-lbea os necessários ascíi 


